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Rabbinic Judaism and Early “Christianity”, with a Focus on Birkat ha-Minim 
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O Concílio de Jâmnia, tradicionalmente visto como um marco na reorga-
nização do judaísmo pós-destruição do segundo Templo, tem sido frequentemente 
associado à introdução da Birkat ha-Minim “Bênção sobre os hereges” como um 
mecanismo que visou excluir cristãos das sinagogas. Pesquisas recentes questionam 
essa narrativa. Embora alguns estudiosos defendam que a bênção representou uma 
medida deliberada contra os seguidores de Jesus, outros acadêmicos contemporâ-
neos argumentam que o termo “minim
Já no que diz respeito à separação entre judaísmo e cristianismo, foi um processo 

judaicas e as construções identitárias mútuas. Algumas referências no evangelho 

Portanto, embora esse concílio tenha sido importante na reorganização do judaísmo 

* Pesquisador autônomo, Curitiba, Paraná, Brasil.
1 Neste artigo, distingue-se entre “expulsões” referindo-se a ocorrências locais e pontuais 
de exclusão de indivíduos em determinadas sinagogas, geralmente com caráter corretivo e 

-
nitiva exclusão geral dos seguidores de Jesus das sinagogas, sem possibilidade de retorno.
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Introdução

O 
contemporânea: a natureza e o alcance da separação entre o judaísmo 

Segundo Templo. Tradicionalmente, a chamada “ruptura entre sinagoga e 
Igreja” foi descrita como um evento repentino e traumático, supostamente 
formalizado no chamado Concílio de Jâmnia 75-80 E.C e marcado pela 
criação de uma bênção litúrgica, a Birkat ha-Minim, destinada a expulsar 
os cristãos das sinagogas. Essa leitura, amplamente difundida perpetuada 

uma narrativa linear e institucional da separação entre as duas tradições.

Entretanto, novas pesquisas têm questionado os fundamentos dessa 
-

ciológicos recentes indicam que o Concílio de Jâmnia nunca existiu como 
assembleia formal, mas constitui antes um símbolo retrospectivo criado 
pela tradição para representar a reorganização rabínica após 70 E.C., isso 
será atestado por (Cohen, 2014; Schäfer, 2011). Do mesmo modo, a Birkat 
ha-Minim
entendida como instrumento institucional de exclusão dos cristãos, uma 
vez que o termo minim designava originalmente dissidentes internos do 
judaísmo, e não necessariamente os  seguidores de Jesus.

rabínico, a ideia de que ele decretou uma “expulsão”1 formal dos cristãos carece 
de fundamentação histórica sólida. 

Jâmnia. Minim. Sinagogas. Birkat ha-Minim. Ruptura.

 The Council of Jamnia, traditionally seen as a milestone in the reor-
ganization of Judaism after the destruction of the Second Temple, has often been 
associated with the introduction of the Birkat ha-Minim “Blessing on Heretics” as a 
mechanism aimed at excluding Christians from synagogues. Recent research ques-
tions this narrative. Although some scholars argue that the blessing represented 
a deliberate measure against the followers of Jesus, other contemporary scholars 
argue that the term “minim” had a much broader meaning. As for the separation 

theological and political factors, such as the Jewish revolts, and mutual identity 
constructions. Some references in John’s gospel to exclusion from the synagogues 

-
solidated long after the period of Jamnia. Therefore, although this council was 
important in the reorganization of rabbinic Judaism, the idea that it decreed a 

Yamnia. Minim. Synagogues. Birkat ha-Minim. Rupture.
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O termo minim, cuja raiz hebraica sugere diversidade, era empregado 
de modo amplo para designar grupos heterodoxos no interior do judaísmo, 

à luz dessas novas evidências, se a separação entre judaísmo e cristianismo 
primitivo foi realmente um processo de ruptura litúrgica e disciplinar, como 

interior das comunidades judaicas. A novidade do presente estudo reside 
em demonstrar que o discurso de expulsão não corresponde a um evento 

-
mente evidenciados na narrativa do Evangelho de João, onde as expressões 
“expulsos da sinagoga” em Jo 9,22; 12,42; 16,2 representam uma memória 

Assim, o artigo analisa, em perspectiva histórico-crítica, o paralelismo 
entre o desenvolvimento da Birkat ha-Minim e as referências joaninas à 
exclusão sinagogal, buscando compreender como ambas as tradições, 
uma litúrgica e outra narrativa, expressam a tensão de pertencimento e 
identidade religiosa em um período de reconstrução pós-templo. O obje-

e o judaísmo rabínico não foi uma cisão institucional, mas um processo 
simbólico de diferenciação mútua, reinterpretado retrospectivamente pela 

clara em minha tese de doutorado.

Ao propor essa releitura, o estudo contribui para o debate contempo-
râneo sobre o “mito de Jâmnia” e para a compreensão da formação das 

2.

1 O debate acadêmico sobre Jâmnia e a  
origem e autoria da 

Sobre o evento de Jâmnia, atualmente a maioria dos estudiosos que 

relação à importância desse “concílio”. Poucos autores defendem que essa 
reunião tenha tido um impacto direto na expulsão dos seguidores de Jesus 

2 Parte deste estudo foi apresentado em comunicação no Congresso da ANPTECRE, em 2023, 
e publicado em Epormucena, 2023, p. 539-545. 
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das sinagogas. Embora apresentem argumentos pouco convincentes, entre 

Lohse (1975, p. 101, 210, 211); Davies (1979, p. 402-403); Rowland (1982, 

(1997, p. 133); Dormeyer e Galindo (2007, p. 237); Bissell (2010, p. 142); 
Ropero (2010, p. 65); Figueras (2016, p. 97-98). 

Muito já se foi falado acerca do chamado “sínodo de Jâmnia” ou “Ya-
vne”, como alguns preferem. Este sínodo diz respeito a uma reunião que 

-

estabelecer os rabinos como guardiões e legisladores da Torá. Enquanto 

oração contra os hereges foi provavelmente cunhada por Gamaliel II, por 
volta do ano 80 E.C. Corrobora Penna (1991, p. 52, 318). 

É interessante observar que o Talmud Babilônico Bavli, atribui a autoria 
da bênção sobre o minim a Samuel, o Pequeno, coisa que o Talmud de 

que saiba como redigir a bênção relativa aos Minim? Samuel, o Pequeno, 
levantou-se e a redigiu” (Cohen, 2014, p. 251). Os autores citados acima 
concordam que a bênção foi estabelecida em Yavne, sendo formulada a 

Cohen (2014, p. 251). 

Mishnáh atribui o termo minim a 
judeus idólatras ou aos chamados “epikóros”3

negam a Torá e o conceito de profecia. São todos que cometem transgres-
sões contra os ensinamentos da Torá visando irritar a Deus (La Mishneh 
Toráh, Capítulo 4, Halachá 10, p. 495-496).

1.1 A compilação da tradição oral e escrita: a reorganização do 
judaísmo pós-Templo destruído

-
mente, adquiriram sua forma escrita aproximadamente só por volta do 
ano 200, com a elaboração da Mishnáh. Baseado nessa obra foi elaborado 
um comentário que chamaram de Gemarah
pela redação foi o rabino Judá ben-Nasi ou Yehudah há-Nasi. Por volta 

obras, Mishnáh e Gemarah (Hale, 1983, p. 17).

3 É considerado um “epikóros”, um judeu negligente em observar a lei judaica ou que não 
acredita no judaísmo, um , Ateu.
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Foi somente no ano 70 E.C., que muitos rabinos se uniram à ordem 
 uma nova comunidade em torno da 

Torá. Desde então essa ordem iria ser conhecida pelo termo de “judaís-
mo formativo”, que dizia respeito a uma nova reformulação da religião e 
das práticas judaicas baseadas na ordem do sábio Hillel que viveu entre 

migraram para a cidade de Jâmnia onde se reuniram em volta da Lei. A 
partir de então iniciou-se um árduo trabalho que visou rever e organizar 
a escrita da tradição dos pais. 

É provável que uma das pautas reformuladas neste sínodo tenha 
sido a Shmoneh Esreh ou as dezoito bênçãos, que acabou se tornando 

o “ – hammynym birkkat”. Esta bênção, que, na verdade, já existia, 

segunda bênção. Corroboram (Fabris; Maggioni, 1992, p. 265). 

2 A controvérsia sobre o alcance da

Como dito há pouco, o grau de importância da Birkat ha-Minim vem 
sendo questionado por muitos teólogos da área mais crítica da bíblica. 
Enquanto alguns autores como, por exemplo, Lohse (1975, p. 101), Richard 
(2009, p. 100-101), Aune (2010, p. 305) e Vitório (2019, p. 8), percebem na 

sinagogas. Já outros, como, por exemplo, Moloney (2005), pressupõem 

contra os cristãos. Moloney observa na expulsão das sinagogas uma prá-
tica localizada, e não há nada que comprove uma ligação direta da birkkat 
hammynym com a expulsão das sinagogas (Moloney, 2005, p. 434). 

Donaldson (2010) concorda que a benção da Birkat ha-Minim, não sugere 

judeus”, que tenha levado a uma expulsão. O que houve, na verdade, foi 
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cristãos, mas sim de modo geral, foi direcionada contra todos os hereges 

foi dirigida a cristãos, não englobou a todos dos movimentos de Jesus, e 
sim incluiu somente grupos de resistência partidários de Jesus (Theissen, 
2002, p. 138-139). É o que aponta Etcheverría (2001), o qual relata que a 
maldição não se referiu exclusivamente aos judeus desviados ou a judeus 

que não fosse segundo as normas do rabinismo reformulado em Jâmnia 
(Etcheverría, 2001, p. 464).

3 A natureza dos minim e sua relação com os cristãos

S
que a Birkat ha-Minim tenha sido um fator decisivo na separação entre 
o judaísmo e os seguidores de Jesus, seja no contexto do Evangelho de 
Mateus ou de João. Ele destaca que as datas são incertas e não há como 
comprovar se a maldição foi aplicada de forma imediata e universal.

históricas no Evangelho de Mateus que indiquem que os líderes judeus 
tenham promovido uma expulsão sistemática dos cristãos das sinagogas. 
Ele sugere que a Birkat ha-Minim -
cesso de separação, uma vez que a assembleia de Jâmnia tinha questões 
mais urgentes a resolver.

cristãos, enfraquecendo a tese de que a Birkat ha-Minim tenha sido um 
instrumento direto de exclusão do movimento de Jesus das sinagogas 
(Stanton, 1992, p. 142-144, 281).

Birkat ha-Minim 
de leis e decisões emitidas pelos professores de Jâmnia. À luz das fontes, 

-

que os judeus de Jâmnia não desejavam a guerra, pois eram um grupo 
moderado e inimigos de posturas violentas contra Roma. Seu objetivo 
era reconquistar novamente um estado independente para o povo judeu 
voltar a ser uma comunidade religiosa e política liberta (Rodríguez Car-
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(96-98 E.C.) e Trajano (98-117 E.C.), em vista de ser Jâmnia uma região de 
fronteira. Os imperadores estavam preocupados com um possível levante 
por parte dos partos, para tanto era bom para ambos os lados promove-
rem um diálogo de paz.

4 A complexidade do termo 

Voltando a falar da reunião de Jâmnia, sabe-se que o processo de 
reorganização do judaísmo deve ter durado no mínimo entre os anos 70-
132 E.C. Portanto, há carência de provas para saber ao certo de todos os 

(2001), que a expressão hereges ou minim
apontar os seguidores do movimento de Jesus. Sobre a maldição, visou 
condenar os hereges cristãos por terem se desviado do caminho, das leis e 
das práticas sagradas judaicas, principalmente aqueles seguidores de Jesus 

Mishnáh nada 
diz sobre a Birkat ha-Minim. Já o Tosefta possui somente uma referência direta 

minim, 

do judaísmo de Jâmnia e não se referia necessariamente a cristãos. Perceba 
que no Tosefta, os minim de modo geral devem ser considerados separatistas 
ou perushim do verbo “ –parash -
sivelmente da mesma raiz da expressão       –Perushiy–fariseu”. 

É oportuno abrir um leque ao que expressa Cohen (2014), onde o autor 
destaca que havia alguns emparelhamentos, nos quais na Shmoneh Esreh, os 

-

a lado, tiveram o objetivo de que o número máximo de temas pudesse ser 
tratado sem que ultrapassasse o limite máximo permitido, que era apenas 

dos considerados “minim”, são os ebionitas convertidos a Jesus, que con-
forme supõe Ehrman (1993), eram judeus cristãos que possuíam visões 
separatistas, costumes que aderiram dos cristãos gnósticos. Estes adotaram 
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a cristologia adocionista em sua transição, pois ambos os grupos haviam 
-

do com Ehrman (1993) de que os ebionitas possuíam visões separativas 
aderidas dos seguidores de Jesus gnósticos e adocionista, exceto que esse 
grupo foi formado somente de judeus. 

Dunn (1992) pensa que a questão da maldição contra os hereges, foi 
utilizada somente por um grupo mais radical dentre as autoridades do 

que a maioria dos rabinos pós-ano 70 E.C., não se utilizou da mesma 

instituíram uma nova ortodoxia, pois sabiam que os seguidores e de Jesus, 
não concordariam em seguir as novas regras instituídas em Jâmnia, então 
a expulsão seria inevitável (Dunn, 1992, p. 11). 

haver uma possibilidade de que esta benção foi uma forma de detectá-los 

sinagoga a Birkat ha-Minim, os cristãos omitiriam a parte que os conde-
nava. Acrescenta-se aqui que “detectar” não indica necessariamente que 
receberiam “maus tratos físicos”, e sim que, ao saberem quem era um dos 
minim, poderiam então ser evitados, pois comungar com um dos “minim” 
era algo impossível na visão do judaísmo formativo.

efeito sobre os minim, portanto, não há certeza de que seu propósito visasse 
revelá-los nas sinagogas. Para o autor, possivelmente a bênção contra os 
minim
entanto, o Tosefta usa o mesmo rótulo para os demais hereges não cristãos. 
Portanto, não há evidências adicionais de que a maldição visou apontar 

e nada mais. 

O autor ainda acrescenta que os cristãos minim do qual fala o Tosefta, 
minim não 

birkkat hammynym 
nada diz sobre os cristãos gentios ou o cristianismo (sic) em geral. Para 

o Mártir, onde destaca que os judeus amaldiçoavam diariamente a Cristo 
e seus seguidores em suas sinagogas (Cohen, 2014, p. 252).

Saldarini (1988, p. 224) propõe que, ao menos em um período inicial, 
esta maldição foi originalmente citada somente contra os separatistas. 
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ury (1998, p. 93) propõe que o grupo excluído 
minim. No Talmud, os minim esta-

No 
tanto os minim quanto o Israel pecador.

Conforme Cohen (2014), a bênção sobre os minim, deveria ser combi-
nada com a bênção direcionada aos separatistas. O autor observa que, se 
um líder de oração omitisse qualquer uma das dezoito bênçãos, ele não 
seria obrigado a recitá-las novamente em seu devido lugar, a menos que 
pulasse uma das três bênçãos principais, então deveria recitá-las. Cohen 
(2014) aponta que se um líder não tornasse a recitar, então seria suspeito 
de que fosse um minim. 

As três bênçãos que não poderiam ser puladas segundo a Mishnáh são: 
a bênção de “quem revive os mortos”. Sobre “quem derruba os arrogan-

da bênção “que revive os mortos”, levantava naturalmente suspeitas de 
incredulidade na ressurreição dos mortos. Ora, se a maldição foi voltada 

estavam incluídos entre os minim (Mc 12,18; Mt 22,23; Lc 20,27; At 23,6-8).

Segunda: a omissão da bênção que abate os soberbos, levantava na-
turalmente a suspeitas de serem um dos minim, porque a bênção clama 
pela destruição de separatistas e minim arrogantes. E a terceira: a omissão 

descrença no Messias Davídico. Samuel, o Pequeno, certa vez, enquanto 
liderava as orações, omitiu a bênção “que abate o arrogante”, mas não foi 

minim (Cohen, 2014, p. 251).

Sabendo que os seguidores de Jesus acreditavam na ressurreição dos 
mortos, cabe aqui a seguinte problemática: se os minim -

minim” não 

estavam abrigados ou não na sombra das sinagogas. Os minim

É o que atesta Cohen (2014) apontando que o termo minim, parece ter 
sido uma sacola ou um apanhado para indicar várias pessoas e grupos 
que mantinham crenças e práticas que os rabinos não aprovavam. É 
provável que se referiu a um conglomerado de grupos 
ou fora do judaísmo. Observe que na Mishnáh se conhecem somente as 
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categorias “min”, “minim” e “minut”, mas não a frase Birkat ha-Minim, 
atestado pela primeira vez somente no Tosefta4, e inclui judeus cristãos. 

-
lienta que a Birkat ha-Minim teve pouco ou nada a ver com a separação 
da comunidade judaica e cristã (Cohen, 2014, p. 258). Conforme defende 
Schäfer (2007, p. 4). 

Para Trevijano (2001) e Danby (1919) a expressão minim
restringiu necessariamente a cristãos e sim abrangeu a todos os segmentos 

-
lizada era , ou seja, “nazarenos” e não minim (Trevijano, 2001, p. 
464; Danby, 1919, p. 81). 

Já Figueras (2016) concorda acrescentando que os minim, realmente 
foi uma classe de pessoas que visava apontar a todos os judeus hereges, 
incluindo cristãos, cristãos gnósticos e essênios gnósticos. Acerca dos 

um período inicial. Foi somente com o tempo que esse termo passou a 
abranger os seguidores de Jesus de modo geral (Figueras, 2016, p. 97).

Acerca da frase Jesus, o nazareno” a teologia tradicional propõe que 
a expressão “nazareno”, da raiz de “   – or– ou 

-

   – ”, ou seja, 
5.

-

(140-67 A.E.C.), entre os apoiadores helenizados de Roma na Judeia. Os 
autores citados anteriormente por pensar que “    ” seja um termo de 

um  ou um nazareno que possivelmente fez parte do seguimento 

4 Tosefta
Lei oral judaica, cerca do ano 200 E.C. Conferir em: Babylonian Talmud. 
L. Synopsis of Subjects of Tract Hagiga. Original Tert edited, corrected, formuled, and trans-
lated into English. Tract Megilla. Tracts Taanith, Megilla, and Ebel Rabbathi or Semáhoth. 
Volume I and II. Original Tert, Edited, corrected, formulated, end translated into English. 
Boston: The Talmud Society, 1918.
5 -
-Português. 3.ed. Sêfer: São Paulo, 2004, p. 228.
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essênio. Eles acreditavam em milagres e praticavam diversas curas pelas 
mãos utilizando ervas e argilas, semelhantes ao que Jesus dos evangelhos 
praticava. Jo 9,6. Não concordavam com a propriedade privada e eram 
vegetarianos. Se o Jesus dos evangelhos foi um vegetariano, talvez não, 
pois em Lc 24,42.43 se relata que ele comeu carne.

Ehrman (1993) salienta que os gnósticos aderiram a uma cristologia 
separacionista, e em alguns pontos concordavam com o movimento ado-

por excelência. Foi no batismo que o Cristo entrou em Jesus, capacitando-o 

vezes, nas fontes patrísticas, adocionistas e ebionitas gnósticos, são con-
fundidos justamente por serem caracterizados como separatistas (Ehrman, 
1993, p. 106, 275).

A Birkat ha-Minim
ser incluídos na lista de amaldiçoados. Se pudesse reunir todas as cate-
gorias nomeadas no Tosefta e no Yerushalmi
lista seria formada por separatistas ou perushim, os pecadores posh’im, 
arrogantes zedim, e os minim. Cohen (2014) propõe que essas categorias 

(Cohen, 2014, p. 251-252).

da segunda geração na categoria de minim, isto após o ano 70-80 E.C. 
Mishnáh realmente não teve um menor interesse em detalhar 

quem foram estes minim. Da mesma forma que alguns autores citados 
anteriormente, Cohen (2014) percebe que a Mishnáh aponta os minim 
como um lote variado de seguimentos religiosos e não necessariamente 
de cristãos. Estes minim são caracterizados por seus erros teológicos e 
práticas ritualísticas incompatíveis com a normatividade do rabinismo 

Vale ressaltar que a Birkat ha-Minim

igreja, ativos na Palestina bizantina, ou seja, Epifânio e Jerônimo, referem-
-se a Birkat ha-Minim. Corrobora Cohen (2014, p. 253). A única referência 
na Mishnáh onde os minim

ao cristianismo, e acabou se tornando na visão judaica um minim. Já no 
Toseftah, há apenas duas referências diretas em que apontam cristãos judeus 
como minim e uma terceira passagem que provavelmente se aplica a eles. 
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5 Quem realmente eram os

Do que foi relat
(2007) acerca da comunidade joanina. Os autores relatam ser provável que 
esta oração contra os minim possa nunca ter existido, principalmente da 
forma que se aplica a cristãos, pois a maldição demonstra muitas incon-
gruências na questão das datas com a redação original. De modo geral, 

principal de expulsão contra os grupos de minim dissidentes das sinagogas. 
A história nem esclarece quem realmente foram, na verdade, estes minim. 
Por vezes nos textos rabínicos os minim parecem ser cristãos judeus, ou-

minim

Neusner e Chilton (2007) observam que no Talmud babilônico os minim 
surgem como seguimentos que não acreditavam no mundo vindouro e 
na ressurreição dos mortos. Com isso se deduz que uma parte deles não 
foram seguidores de Jesus, os quais acreditavam no mundo vindouro e na 
ressurreição dos mortos. Entendem que os rabinos de Jâmnia não estavam 

minim. Não há sequer uma lista 

(Neusner; Chilton, 2007, p. 141). 

Mishnáh há uma 
lista de grupos religiosos indesejáveis, os quais não teriam parte no mundo 
vindouro, pois se tratava de movimentos que não acreditavam na ressur-
reição, na origem celestial da Torá, são os chamados epikoros–hegeres. O 

aponta duas categorias de hereges, ou seja, um grupo que lia livros não 
canônicos e outro grupo que supostamente fazia milagres sussurrando 
sobre uma ferida. 

Na Mishnáh, um professor rabino chamado Abba Shaul, inclui outro 
grupo que proclama o nome divino exatamente como está escrito. Prova-
velmente, a Mishnáh não visou apontar que estes hereges são judeus da 

de minim. Segundo o autor, os minim não são considerados pertencentes 

somente por um herege que não tenha vínculo com a comunidade de 
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Portanto, pensar em minim -
par o sentido semântico e abrangente que esta expressão possuiu nos três 

minim, 

maneira de caracterizar pessoas indesejadas, ou questões que envolviam 
“maus acontecimentos”. Veja como o Talmud babilônico descreve os minim 
na Mishnáh.

A-) os minim são chamados de informantes e descrentes, os quais ne-
gam a Torá e a ressurreição dos mortos. São eles que por conta própria 
se separam da congregação inspirando medo em seus companheiros. São 

de Nebate, com seus seguidores (Babylonian Talmud, 1901, p. 27). 

-
rência a outro grupo dentre os denominados hereges minim, questão que 
não se aplicava aos cristãos que acreditavam em uma alta cristologia e 
de outros movimentos cristãos que acreditavam na ressurreição de Jesus. 
Outra questão, se os minim “por conta própria se separam da congregação”, 
não foram expulsos e sim de modo voluntário abandonaram as sinagogas.

B-) “Os minim são hereges, por isso não são mencionados na Gemarah” 
(Babylonian Talmud, 1901, p. 63).

C-) a Mishnáh

não lhe será permitido ministrar nem mesmo descalço, pois possivelmente 
-

te um grupo de minim
próprios, talvez com roupas chamativas e extravagantes.

D-) a Mishnáh coloca o minim como pessoas causadoras de males e 
problemas (Babylonian Talmud, 1901, p. 3).

E-) o minim
ser uma sabedoria que se corrompeu (Babylonian Talmud, 1901, p. 10).

F-) os minim
-

car um sistema de crenças dos minim, chamando-os de “minunismo”. Os 
minim
“dê, dê”, ou seja, um tipo de desprezo “minunismo” (Babylonian Talmud, 
1901, p. 6).

G-) não era bom se envolver com um dos “minim”, pois eram pessoas 
ou uma coisa sem valor (Babylonian Talmud, 1901, p. 27).
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H) no Talmud, uma parte dos “minim

de idólatras, e ordena que idólatras doentes não sejam visitados, que se 
neguem o sustento de seus pobres e o enterro de seus mortos, mesmo em 

a Tiago esteja envolvida nestas questões (Tg 2,2.5.6; 5,14.15).

minim são considerados 
livros mágicos, e judeus não devem negociar com hereges. Não deviam 

aconselhar-se em questões da sua propriedade, mesmo que seja de bem- 
estar pessoal (Schäfer, 2007, p. 54). 

Um exemplo citado foi o caso de Eleazar, que foi picado por uma cobra, 

Jesus dos evangelhos, e sim um Jesus já citado há pouco, chamado Yeshu 

-
tam entre o ano 100–76 A.E.C., e se tratava de um Jesus antes de Cristo.

Conforme Luciano de Samósata (± 125-181 E.C.), em sua sátira, indire-
tamente faz uma crítica contra a ingenuidade dos cristãos, onde esses são 
semelhantes aos magos, por acreditarem que suas práticas encantadoras de 
feitiçarias são verdadeiras. Luciano salienta que o modo como essas pessoas 

considerava essa moral como uma farsa teatral com um certo sabor cristão, 
pois pensavam que na morte tudo se igualaria (Luciano Samósata, 1878, p. 8-9).

No Tosefta
de judeus cristãos minim
Yeshu ben Pantera, isto porque um certo judeu chamado Jacob de Kfar 
Shamah pretendia demonstrar o poder de Jesus bem Pantera, realizando 
uma cura em seu nome. No Tosefta ainda se acrescenta que se em um 
sábado acontecesse um incêndio e as folhas de um pergaminho estivessem 
pegando fogo e se visualizasse na página escrito minim, este pergaminho 
não deveria ser salvo do incêndio, era melhor que se queimassem ele e 
seus nomes divinos. Corrobora Cohen (2014, p. 242, 247). 

Na Mishnáh, o sábio Yshmael disse que, se necessário para trazer paz 
entre marido e mulher, o onipresente disse que a escrita sagrada em um 
pergaminho deveria ser raspada com água (Nm 5,23), ainda mais os per-
gaminhos de um minim, que trazem inimizade entre Israel e seu Pai do 

minim 
não deveriam ser salvos de um deslizamento de terra, de uma inundação 
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ou de qualquer outra coisa que poderia destruí-los. Para Cohen (2014), a 
ânsia judaica contra os minim está no fato de que boa parte deles eram 
judeus cristãos, portanto, suas práticas contrárias as leis judaicas desper-
tavam a ira divina contra o povo de Israel. Ainda que os pergaminhos de 
um minim, possuíssem o nome sagrado de Deus, deveriam ser destruídos. 
O Tosefta condena duramente um minim

são “mamzerim”6 (Cohen, 2014, p. 243, 244).

Já foi proposto que a maldição objetivou condenar as práticas religio-
sas de qualquer seguimento que viesse colocar em risco os costumes da 
religião judaica. É certo de que esta maldição englobou realmente todos 

contra a ala mais conservadora da alta cristologia cristã, ainda assim nada 

Conclusão

O evento de Jâmnia, tradicionalmente associado à consolidação do 
-

manece como um tema controverso na pesquisa histórico-crítica. A hipótese 
de que o “concílio” em Jâmnia teria estabelecido a Birkat ha-Minim como 
um mecanismo formal de expulsão dos cristãos das sinagogas tem sido 
cada vez mais questionada. A análise das fontes judaicas, como a Mishnáh 
e o Talmud, revela que o termo minim não se referia exclusivamente aos 
seguidores de Jesus, mas a uma ampla gama de grupos considerados 

farisaico em formação.

A Birkat ha-Minim, inserida na liturgia sinagogal, provavelmente não 

identitária judaica. Embora alguns autores como Lohse (1975) e Davies 

a maioria dos estudiosos contemporâneos, como Cohen (2014), Schäfer 
(2007) e Stanton (1992), argumentam que a separação entre judaísmo 
e cristianismo foi um processo complexo e gradual, não um decreto 

da sinagoga” em fontes judaicas sugere que a narrativa joanina (Jo 9,22; 

religiosa generalizada.

6 “Mamzerim
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minim
gnósticos e outros dissidentes indica que a Birkat ha-Minim não tinha como 

afastamento progressivo motivado por divergências teológicas e sociais.

Portanto, embora Jâmnia tenha sido um marco na reorganização do 
judaísmo pós-destruição do Templo, sua associação direta com a persegui-
ção aos cristãos carece de evidências conclusivas. A Birkat ha-Minim pode 
ter contribuído para um clima de exclusão, mas não foi o único fator 
determinante na separação entre os dois grupos religiosos. A comunidade 

-
ta, muitas vezes reinterpretando sua relação com o judaísmo de maneira 

Em última análise, a narrativa de Jâmnia como um “ponto de ruptura” 
parece mais uma construção teológica posterior do que um evento his-

que considere a complexidade das relações entre judaísmo e cristianismo 
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